
LEI N° 2.237, DE 17 DE AGOSTO DE 1998. 

 

“Dá nome a Edifícios Públicos e contém outras 

providências”. 

 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE QUIRINÓPOLIS APROVOU E EU, 

PREFEITO MUNICIPAL, SANCIONO A SEGUINTE  LEI: 

 

 

Art. 1° - Os Edifícios Públicos que estão sendo construídos nesta cidade, 

terão as seguintes denominações: 

 

a)  - O Edifício do Centro Social Múltiplo Uso, situado no Bairro Onício 

Resende, denominar-se-á de CENTRO SOCIAL “JOAQUIM 

BRAZ DE ANDRADE”;  

b)  - O Edifício do Centro Social Múltiplo Uso, situado no Bairro 

Municipal, denominar-se-á de CENTRO SOCIAL “MANOEL 

FERREIRA DE LIMA”; 

 

Parágrafo Único - Fica o Chefe do Poder Executivo, autorizado a erigir 

monumentos em frente aos prédios, com o busto e placa de cada homenageado. 

 

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,  revogadas as 

disposições em contrário. 

 

Gabinete do Prefeito Municipal de Quirinópolis, Estado de Goiás, aos 

17 dias do mês de agosto de 1998. 

 

 

 

 

                  ODAIR DE RESENDE            VITOR MESQUITA DA SILVA NETO 

     Prefeito Municipal             Secretário da Administração 

 

 

 



BIOGRAFIA DO PIONEIRO  

 

“JOAQUIM BRAZ DE ANDRADE” 

 
 

 

JOAQUIM BRAZ DE ANDRADE, nasceu no dia 03 de fevereiro de 1.893, na 

Fazenda Paredão, Município de Quirinópolis, Estado de Goiás, filho de João Joaquim de 

Andrade e de Dona Francisca Ferreira da Costa. 

 

Casou-se pela primeira vez com a Sra. Maria do Carmo da Silva e deste consórcio 

nasceram 11 (onze) filhos, sendo que, no 12º filho à sua esposa veio a falecer. 

 

Em 07 de julho de 1938, contraiu matrimônio pela segunda vez, com à Sra. Maria 

Mesquita da Silva, e desta união nasceram mais 09 (nove) filhos; dos quais o caçula, Dr. Vitor 

Mesquita da Silva Neto, é o atual Secretário da Administração da Prefeitura Municipal de 

Quirinópolis-Go. 

 

Joaquim Braz de Andrade, foi pai de 20 (vinte) filhos, dos quais 15 (quinze) ainda 

estão vivos, faleceram 03 (três) filhos solteiros e 02 (dois) casados. 

 

A prole de nosso homenageado é composta de 20 (vinte) filhos, 63 (sessenta e três) 

netos, 125 (cento e vinte e cinco) bisnetos e 20 (vinte) trinetos. 

 

Joaquim Braz de Andrade, ainda adolescente, ajudou ao seu pai, Sr. João Joaquim de 

Andrade, a transportar em carro de bois, os primeiros esteios de aroeira, para a construção da 

Velha Matriz, que começou a ser construída em 08 de setembro de 1.913, sendo inaugurada no 

dia 15 de agosto de 1.917, com muita festa, fogos, pagode e danças típicas da região, catira, 

quadrilha e mazurcas. 

 

Joaquim Braz de Andrade, foi um pioneiro incontestável, homem trabalhador, 

honesto e bom chefe de família, amigo de todos e inimigo das desavenças. Empreendeu e 

realizou grandes negócios na compra e venda de gado, fez inúmeras viagens à Uberaba-MG, à 

cavalo ou de carro de bois, transportando a nossa produção agrícola, e de retorno trazia 

mercadorias tais como: sal, querosene, arame farpado, tecidos, calçados, álcool e vários outros 

produtos alimentícios para a população deste Município. 



 

Joaquim Braz de Andrade, além de fazendeiro e agricultor da região Paredão/Sete 

Lagoas, era Chefe de Quarteirão Distrital, pessoa a quem era confiado o exercício de Inspetor 

para manter a ordem e o bem estar das famílias em sua zona de policiamento, para trazer até ao 

Distrito/Sede, os problemas de sua jurisdição, para serem estudados e resolvidos pelas 

autoridades competentes. 

 

Hoje, Joaquim Braz de Andrade, não faz mais parte do nosso convívio, mas continua 

vivo na mente de nossos corações, familiares e amigos que lamentam o seu passamento, mas que 

continua contando história, que serve de exemplo e memória para s gerações futuras. 

 

Esta é portanto uma resumida Biografia de nosso homenageado e pioneiro de 

Quirinópolis-Go.,  

 

 

                                    Quirinópolis-Go., 30 de julho de 1998.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

BIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

MANOEL FERREIRA DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

Nascimento - 18 de Abril de 1919 

Falecimento - 05 de Março de 1996 

 

 

 

 

 
Nome: Manoel Ferreira de Lima 

Nascimento: 18 de abril de 1919 

Local: Lagoa do Caldeirão - Palmeiras dos Índios - Alagoas 

Esposa: Dona Maria Clara de Lima 



 

 

 

 

 

Pai: Manoel Ferreira de Albuquerque 

Mãe: Ana Dorotéia da Natividade 

 

 

 

 

 

Falecimento: 05 de março de 1996 - Goianápolis-Go., aos 76 anos de idade. 

 

 

 

 

 

Filhos: Maria Elias de Lima 

           Manoel Ferreira Neto 

           Maria de Lima e Souza 

           Maria Celi Lima Ferreira 

           José de Lima 

           Maria Saleth de Lima Garcez 

           Maria Nazareth de Lima Costa 

           Maria de Lourdes Lima e Borges 

 

  

 

 

 

 

 

Comerciante em Goiás desde 1956, o Sr. Manoel chegou a Quirinópolis no ano de 

1965, com o seu comércio de tecidos. 

 

1956 - Chegada a Goiás (cidade de Guapó); 



1960 - chegada ao Distrito de Gouvelândia, transferindo-se com a família para a 

cidade de Quirinópolis no ano de 1965. 

 

Boa parte de seus dias era dedicado aos mais carentes, especialmente no campo 

religioso. Sua catequese era direcionada aos adultos que desejavam preparar-se para receber o 

sacramento do matrimônio. Em sua residência, ele ensinava o Evangelho, preparando os casais 

para o matrimônio; crianças e adultos para receberem os sacramentos do batismo, crisma e 

primeira eucaristia. Foi Ministro da Eucaristia e se preparava para o Diaconato. 

 

Outro trabalho ao qual se dedicava com muita afeição, era a visita aos doentes a 

quem levava a eucaristia toda semana. No seu apostolado nas periferias de Quirinópolis, sua 

dedicação especial era com aqueles que sofriam: (doenças, misérias, aflições e discriminações 

diversas). Gostava de ouvi-los em seus lamentos e lavava-lhes palavras de confortos e 

esperança. 

 

Nesse seu trabalho, conseguiu legalizar civilmente também, cerca de 260 casais - 

civil e religioso. Solicitava aos poderes municipais a doação dessas tarifas e ia aos cartórios 

legalizar as ações. 

 

Pelo seu dignificante trabalho de promoção humana e evangelização o Sr., Manoel 

era considerado pela comunidade e pela igreja um verdadeiro apóstolo. 

 

Atuando na carreira política, ficou como primeiro suplente de vereador, pela Arena e 

assumindo o cargo nos meados de 1971, com um trabalho atuante pela comunidade menos 

favorecida na luta política.  

 

 

Quirinópolis-Go., 30 de julho de 1998. 


